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Cerveró vai
continuar
preso

O presidente do STF, ministro Ricardo
Lewandowski, negou ontem pedido de
liberdade do ex-diretor da Petrobras, Nestor
Cerveró, preso desde janeiro pela Operação
Lava Jato. Lewandowski entendeu que “não
há urgência” para decidir o caso.

A VEZ DO ELETROLÃO
“CORRUPÇÃO É ENDÊMICA
E ESTÁ COM METÁSTASE”
Esquemas já vistos na Petrobras se repetiram no setor elétrico

BRASÍLIA

A 16ª fase da Operação
LavaJatofoideflagradapela
Polícia Federal (PF) na ma-
drugada de ontem em Bra-
sília,Rio de Janeiro, Niterói
(RJ), São Paulo e Barueri
(SP).Foramcumpridosdois
mandadosdeprisãotempo-
rária,alémde23mandados
debuscaeapreensãoecinco
de condução coercitiva,
quandoapessoa éobrigada
aprestar depoimento.
A operação foi batizada

de “Radioatividade”, pois
apurou rastros de corrup-
ção na obra da usina nu-
clear de Angra 3, coman-
dada pela Eletronuclear,
estatal criada em1997 pa-
raoperareconstruirusinas
termonucleares. Ela res-
pondehojepelageraçãode
3%daenergiaelétricacon-
sumida no Brasil.
O procurador Athayde

Ribeiro Costa, um dos inte-
grantes da força-tarefa da
Lava Jato, chamou a aten-
çãopara a repetição, no sis-
tema elétrico, do esquema
de fraude em licitação epa-
gamento de propina detec-
tado na Petrobras. “A cor-
rupçãonoBrasiléendêmica

e está em processo de me-
tástase”, analisouCosta.
A operação investigou

formaçõesdecarteleajus-
te prévio de licitações em
contratos que, segundo a
PF, foram efetuados entre
2009 e 2014, por meio da
Aratec Engenharia, uma
empresa do almirante
Othon Luiz Pinheiro da
Silva, presidente licencia-
do da Eletronuclear. Ele
foi preso ontem.
DeacordocomaFederal,

quatroempresasdefachada
funcionavam como opera-
doras do esquema, repas-
sando valores àAratec. São
elas: CG Consultoria, JNo-
bre Engenharia e Consulto-
ria, Link Projetos e Partici-

pações e Deustchebras Co-
mercialeEngenharia, todas
são sediadas noBrasil e “al-
gumas com características
de seremde fachada”.

DESPACHO
“No caso mais claro, foi

constatado que a empresa
CGConsultoria recebeuen-
tre 2009 e 2012 R$

2.930.000,00 da Constru-
tura Andrade Gutierrez e
transferiu, entre 2009 a
2014, R$ 2.699.730,00 pa-
ra aAratec. ACGConsulto-
ria não tem qualquer em-
pregado e na prática, des-
contados os custos tributá-
rios,repassouorecebidope-
laAndradeGutierrezàAra-
tec,empresacontroladapor

OthonLuiz”,escreveuojuiz
SergioMoro, emdespacho.
Assuspeitasdecorrupção

na Eletronuclear surgiram
emabril,quandoOthonLuiz
foi mencionado na delação
premiada do ex-presidente
da Camargo Corrêa Dalton
Avancini.Emmeioàsdenún-
cias, o executivo se licenciou
docargo. (Comagências)

CUSTODIO COIMBRA/AGÊNCIA O GLOBO

Polícia Federal recolheu documentos na sede da Eletronuclear, no Rio de Janeiro

ENTENDA A “RADIOATIVIDADE”

t “Radioatividade”
A 16ª fase da Operação
Lava Jato foi batizada de
“Radioatividade” pois se
debruçou sobre um
esquema de corrupção, por
meio de empresas
intermediárias e grandes
empreiteiras, para viciar e

fraudar licitações do setor
elétrico, por meio da
Eletronuclear – empresa
subsidiária da Eletrobras.

t Extensão
Foram cumpridos dois
mandados de prisão
temporária, além de 23
mandados de busca e

OPINIÃO DA GAZETA

Triste constatação
para o Brasil

Nada mais surpre-
ende na Lava Jato.
Tudo indica que o cri-
me organizado insta-
lou-se nas mais altas
rodas decisórias da
política e da econo-
mia do país. Triste a
constatação do procu-
rador Athayde Costa:
“A corrupção no Brasil
é endêmica e está em
processo de metásta-
se”. Os fatos sugerem
que ele está certo, in-
felizmente. Que a La-
va Jato siga seu curso,
sem excessos, mas
apurando tudo, e que
a Justiça condene seja
quem for. Ao contrá-
rio do que muitos
querem fazer crer, in-
cluindo a presidente
Dilma, a Lava Jato
não é a causa de to-
dos os males, mas o
remédio. Amargo,
mas o remédio.

apreensão e cinco de
condução coercitiva,
quando a pessoa é
obrigada a depor.

t Foco
De acordo com a PF, a
formação de cartel, o
prévio ajustamento de
licitações nas obras de

Angra 3 e o pagamento
indevido de vantagens a
empregados da estatal são
os objetos de apuração.

t O elo
Um dos presos é o
presidente licenciado da
Eletronuclear, Othon Luiz
Pinheiro da Silva. Ele foi

afastado do cargo em abril,
quando surgiram
denúncias de pagamento
de propina a dirigentes da
empresa.

t Participante
O outro detido é Flávio
David Barra, executivo da
Andrade Gutierrez.

t O estopim
Em abril, o ex-presidente
da Camargo Corrêa, Dalton
Avancini, afirmou em
delação premiada que
houve “promessa” de
pagamento de propina a
dirigentes da Eletronuclear
nas obras da usina Angra 3.

ESPALHADA

“A corrupção não está
restrita à Petrobras,
se espalhou por
outros órgãos da
administração
pública”

IGOR ROMÁRIO
DELEGADO DA PF
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RADIOATIVIDADE PODE

CHEGAR ATÉ OS POLÍTICOS
Suspeita de participação de agentes públicos surgiu em delação

SÃO PAULO

A Operação Radioativi-
dade,queontemprendeuo
almirante Othon Luiz Pi-
nheiro da Silva, presidente
licenciadodaEletronuclear,
e o executivo Flávio David
Barra, presidente global da
AndradeGutierrezEnergia,
pode chegar a políticos, se-
gundo a Polícia Federal.
O delegado da PF Igor

RomáriodePaula,noentan-
to,ressaltaqueofococentral
da investigação, agora, são
outros contratos da estatal
relativos a obras da Usina
Nuclear deAngra 3, noRio.
“Épossívelquenoavanço

das investigações a gente
chegue a isso (políticos),
mas nesse momento esta-
mos focados somente nas
empresas e na administra-
çãodaEletronuclear”,decla-
rouodelegado,queintegraa
força-tarefa daLava Jato.
A suspeita de envolvi-

mentodepolíticoscomoes-
quemaemAngra3surgiuna
delaçãopremiadadoexecu-
tivoDaltondosSantosAvan-
cini, ex-presidente da Ca-
margo Corrêa, empreiteira
queteriafeitopartedocartel
que se apossoude contratos
bilionáriosdaPetrobras–al-
vodasquinzeetapasdaope-

ração que antecederam a
Radioatividade.
Avancini afirmou que,

durantereuniãonasededa
UTC Engenharia, em São
Paulo, ocorrida em agosto
de 2014, “foi comentado
que havia certos compro-
missos do pagamento de
propinas para o PMDB no
montante de 1% e a diri-
gentes da Eletronuclear”.

OBRAS
As obras de Angra 3 fo-

ram reiniciadas em 2009
pelo governo Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Na épo-
ca,oempreendimentoesta-

va orçado emR$ 7 bilhões.
Aprevisãoatualéqueocus-
to total vai bater em R$ 16
bilhões. Deverá entrar em
funcionamento em2018.
As investigações da Po-

lícia Federal agravam a já
delicadasituação financei-

ra da Eletronuclear. A em-
presa, que não tem caixa
para honrar seus atuais
compromissos financeiros
com a conclusão de Angra
3, corre o risco de parar de
vez. A estatal trabalha em
uma nova proposta de so-

corro financeiro para ser
apresentada ao BNDES,
masobancotendeafechar
atorneiradevez,porconta
das acusações envolvendo
o nome da empresa.
A Eletrobras informou

ontemqueos trabalhosde

investigação interna inde-
pendente conduzidos pe-
lo escritório Hogan Lo-
vells, os quais incluem o
empreendimentodausina
nucleardeAngra3,desen-
volvidos pela Eletronu-
clear, ainda não foram
concluídos.

INFORMAÇÕES
A estatal de energia diz

ainda, nanota, que, “quan-
to à operação citada, a Ele-
trobrasestábuscandoobter
as informações necessárias
àdefesadeseusinteressese
deseus investidoreseman-
terá o mercado informado
oportunamente”. (AE)

WILSON DIAS/ABR

Comando do setor elétrico
é da “cota” do PMDB
Ocomandodamaiorpar-

te do setor elétrico no país
estánasmãosdoPMDB,co-
meçandopelotitulardoMi-
nistériodeMinaseEnergia,
Eduardo Braga, senador li-
cenciado doAmazonas.
As grandes empresas

estatais do setor – Eletro-
bras, Furnas, Chesf e Ele-
trosul – também são diri-
gidas por indicados do
partido desde o governo
do ex-presidente Lula.
Porém, a presidente Dil-

ma Rousseff, que foi a pri-
meira ministra de Minas e
EnergiadoPT,nãoabremão
deternasáreasoperacionais
e técnicas das companhias
pessoas de sua confiança.

Hámaisdeduasdécadas,
os governos têm entregado
paraseusprincipaisaliadoso
comando do setor de ener-
gia.NogovernodeFernando
Henrique Cardoso, ele ficou
nasmãosdenomesdoanti-
go PFL – então o mais forte
parceirodoPSDB.
A nomeação de Dilma

paraocomandodoministé-
rionoprimeiromandatode
Lula foiumadaspoucasex-
ceções. Depois, o posto foi
entregue a Silas Rondeau,
indicado por José Sarney
(PMDB-AP). O senador
EdisonLobão(PMDB-MA),
aliado histórico de Sarney,
ocupou o cargo deministro
da pasta por duas vezes.

Dirigente recebeuR$4,5milhões empropina
O presidente licenciado

da Eletronuclear, Othon
LuizPinheirodaSilva,pre-
so ontem em nova fase da
Operação Lava Jato, teria
recebido R$ 4,5 milhões
em propinas pagas pelas
empresas AndradeGutier-
rez e Engevix, segundo a
Polícia Federal e oMinisté-
rio Público Federal (MPF).
Os pagamentos teriam

sido realizados entre2009
e2014pormeiodeempre-
sasdefachadacontratadas
pelas empreiteiras apenas
para repassar recursos ao
dirigente da estatal.
De acordo comos inves-

tigadores, um dos paga-
mentos direcionados a
Othon ocorreu em dezem-

bro do ano passado, dias
depois da prisão de execu-
tivos de grandes empresas
fornecedoras da Petrobras.
Ele foi realizado para a

empresa Aratec Engenharia

Consultoria & Representa-
ções, com sede em Barueri,
no interior de SãoPaulo.De
acordocomoregistrodaRe-
ceita Federal, as sócias da
empresasãoAnaCristinada

Silvia Toniolo e Ana Luiza
BarbosadaSilvaBolognani.
As duas são investiga-

dasnaoperaçãoeforamal-
vos de mandados de con-
duçãocoercitivanamanhã
de ontem para prestarem
depoimento à Justiça.
Para a PF e o MPF,

Othon Luiz Pinheiro da
Silva é o verdadeiro dono
da Aratec. Os pagamen-
tos a ele teriam sido rea-
lizados por meio de qua-
tro empresas de fachada,
subcontratadas pela An-
dradeGutierrezepelaEn-
gevix: CG consultoria,
JNobre Engenharia, Link
Projetos e Participações e
Deutschebras Comercial
e Engenharia.

ALAOR FILHO/AE

Othon Luiz é o presidente licenciado da Eletronuclear

O FOCO

“É possível que
no avanço das
investigações a
gente chegue a isso
(políticos), mas nesse
momento estamos
focados somente
nas empresas e na
administração da
Eletronuclear”

IGOR ROMÁRIO
DELEGADO DA PF

Dalton Avancini citou o suposto envolvimento de políticos em delação premiada

Bloqueiodeaté
R$60milhões
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